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Pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas 
vergonhas. Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham 
todos rijamente em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez 
sinal que pousassem os arcos. E eles os depuseram. Mas não 
pôde deles haver fala nem entendimento que aproveitasse, por 
o mar quebrar na costa. Somente arremessou-lhe um barrete 
vermelho e uma carapuça de linho que levava na cabeça, e um 
sombreiro preto. E um deles lhe arremessou um sombreiro de 
penas de ave, compridas, com uma copazinha de penas 
vermelhas e pardas, como de papagaio. E outro lhe deu um 
ramal grande de continhas brancas, miúdas que querem 
parecer de aljôfar, as quais peças creio que o Capitão manda a 
Vossa Alteza. E com isto se volveu às naus por ser tarde e não 
poder haver deles mais fala, por causa do mar. 


Trecho da Carta de Pero Vaz de Caminha 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


À Va Ideei de Andrade Gomes, minha avó materna. 
Mãe, na simplicidade de um nome, a grandeza de um ser 


“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles 

serão fartos" Mateus 5,6 

“Olha as casas dos negros, como estão 
Sem portas, confiados, em seus ninhos, 
Na justiça real e defensão 
E na fidelidade dos vizinhos; 
Olha deles a bruta multidão, 
Qual bando espesso e negro de estorninhos, 
Combaterá em Sofala a fortaleza, 
Que defenderá Nhaia com destreza” 
Camões, Os Lusíadas 
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A vida de Curitiba 

Curitiba está fria, Curitiba com fome 
Curitiba não come mais pinhão na rua 
Curitiba, seus hóspedes sem nome 
Curitiba dorme em pé na praça escura 

Mais desgraça é imposta aos pobres 
E sabedoria, loucura dos nobres 
Da desafortunada Curitiba. 


É bondade, é uma mulher sã 
Dos seus trabalhadores famintos. 

É ar puro, é fogo de Iansã 
Curitiba, não grite por mantimentos 

Você está vivendo má sorte 
E por trás de toda nudez 
As tristes faces em sua palidez 
Cego humano com olhos de morte 

Curitiba, minha linda cidade postiça 
a espada do guerreiro bem afiada 
Engenhosa e bem trabalhada 
Você não pode suportar a injustiça 

Para você é a única bagunça 
Você vai se libertar de Curitiba 
Curitiba tremendo sem esperança 
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Os céus enviam uma boa mensagem 
Você vai se libertar da fadiga e da lama 
Força Irmãos, tenham coragem 
Nós que não temos ouro ou boa fama 
Nem botas, nem luvas, nem criadas. 

Um raio se acende em nossas veias 
Nossa luz, o criador volta para nós. 

Os melhores de nós são mortos por nós 
Nosso coração está em terras alheias 

A manhã de Curitiba nasce novamente 
O Paço da Liberdade colhe memórias 
Velho espaço da coragem nascente. 

A força da cidade, a voz das periferias 

Escravos da injustiça, nossos inimigos 
Se eles entendessem os perigos 
Se eles são capazes de entender 
Irão se render 
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A vida de Daniel Ghoul 

Não carregue ódio de suas cicatrizes 
Dos escravos de uma nação sem feridas. 
Sua negritude perdida nas raízes. 

Um Menino lutando guerras escondidas. 

Com uma brancura nas mãos livres, 
a destruição dos irmãos, engano certo, 
atmosfera familiar em ruínas de pesares 
O sol partiu suas asas no deserto. 

Sua amargura em doces vinganças 
Sua lealdade ardeu em febre 
Filho do ouro, sem lembranças 
ruas caíram no seu caráter pobre 

Deus conhece a justiça eterna 
Quase Venceu, enganos desejosos 
Sua jovem alma, o demônio governa 
A luz se escondeu de olhos falsos. 

Espalhe os espinhos da roseira 
O demônio da sua descendência é suspeito 
minha página e verso, queime como queira 
O livro dos pecados sairá do seu peito. 
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Os justos não aceitam erros em suas ruas. 

Ghoul mentiu para você, incógnita fraqueza 
conspiração do silêncio com suas injúrias. 

Anjo inteligente, sua impura natureza. 

Continua a abraçar à miséria 
pelo pacto de benefícios, vendido 
a traição não irá lavar sua vitória 
com lágrimas pelo remorso vencido. 

Seguiu líderes sujos e os alimentou bem informados 
Suas facadas de loucura custaram vidas inocentes 
Esqueceu as virtudes, analfabeto de velhos fados. 
Máscaras no seu coração e língua delinquentes. 
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A vida da rainha órfã 


Seu pai, dando-lhe o nascimento, abandonada, 
muito pequena para ser pária, tristeza já passada 
E a criança negra estava errada em nascer. 

Então, uma senhora aceitou esse pobre ser; 

A avó levou a criatura nos braços e a tomou 
Tornou-se mãe. Coisa estranha e natural. 

Salvar o que uma pessoa morta abandonou 
o oprimido sofrimento sem número e mal 

Nas mãozinhas que na sombra se estende 
Ainda que o destino sombrio nos notifique; 
sob o escuro céu que jamais se rende 
Teme que a lágrima nos corações seque; 

E o clérigo proclama: ame no tumulto 
Isso cobre a vida amarga com doçura afável, 
Quem é velho, jovem e quem é venerável; 

É por isso que Deus, este mestre oculto, 

Às vezes, substitui a mãe pela avó materna 
julgando o inverno sozinho capaz de chamas, 

Na alma velha choca a cor de mulher eterna. 
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Logo a rainha, ficou órfã, mãos em flamas 


Tinha seus grandes olhos de sombra e luz plena, 
Gaguejou as palavras da linguagem ingênua, 

Foi a inocência, desavergonhada da inocência, 
este anjo que é mulher antes da vil malícia; 

E a avó, pelos anos, com tanta miséria 
Súplica a um céu que nunca se dobra. 

Como o pôr-do-sol marca a sombria matéria! 

A avó em missão como uma heroica obra. 

Nos prados, de onde se pode ver um horizonte 
Que uma criança sozinha poderia preenchê-lo. 
Planícies verdes com todos os tipos de fonte; 
Grande jardim e esta floração para regê-lo 

todos esses perfumes e toda essa vida 
Acariciou a criança; as flores não têm desejo. 
Neste jardim cresceu a macieira, a fruta perdida 
As margaridas, os verdes ramos que já vejo. 

Reflexos na água tremiam na forma de araucária 
Da inocência perdida para a vida em ruína. 

No escuro, face a face com o egoísmo e a miséria 
A vertigem da ganância ensurdece a rapina 

O medo do sofrimento fechou a sua alma. 
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Entre a cobiça, o ódio de outros escolhidos 
Desfruta o destino de ouro e prazeres sem calma. 
Cuidado com a sedução das trevas, anjos recolhidos 


Onde grita um cativo, Deus aparece. 

A liberdade que tiramos dos pássaros 
O destino piedoso e cruel, aos justos favorece 
O feitiço segura a sua fonte de desamparos 

Este condenado, lança-te uma sombra escrava. 

A consciência humana está morta; na orgia, 

Ela se ajoelhou; no cadáver que lhe sustentava; 

A prostituição do juiz é o recurso que regia. 

Os clérigos fazem o honesto estremecer; 

Eu não vou recuar! Sem queixa na boca, 

Luto, deixando o rebanho adormecer, 
vou te abraçar no exílio que me convoca 

Aceito o amargo com fim e prazo prometido, 
sem considerar o seu crime cometido 
De joelhos, teria sido firme e constante, 

Todos foram embora, quem deve ficar triunfante? 

Somos apenas cem com a espada da Justiça, 

Eles são apenas mil com maldade que lhe atiça, 
Eu ainda tenho coragem de lutar! 
a gaiola pendurada nos sonhos em algum lugar 
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A vida da Rainha de Copas 


Em toda a intoxicação de um orgulho sem medida, 
Deslumbrada pelos vislumbres de sua estreita mente. 
"Sou a Rainha de Copas": gritou aborrecida. 

Dona dos destinos no seu sujo jogo de críquete. 

O espaço e tempo se curvam aos seus desmandos. 
Damas e Valetes estão sob suas mãos criativas, 

Ela não irá parar, trabalhadora imortal, 

Na intoxicação de sua labuta? 

Quais serão seus últimos limites? 

O átomo humano poderia impedir meu crescimento? 
É esta abreviação de todas as minhas misérias. 

O que meu longo esforço não teria alcançado? 

Você não é meu objetivo, não é meu limite. 

Para atravessar o seu domínio, 

Levo Xangô em meu caminho. 

Não venho das profundezas da eternidade sombria. 
Para alcançar nada além do seu nada. 

Você não me vê, sem cansaço e sem trégua, 

Iansã está na imensidão das obras justas. 

No moinho do mundo, minha esperança e sonhos, 
Triturados de mil maneiras, filhos de Aruanda. 
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A rainha semeia a dor, paciente ou com pressa, 
E até sua voz, perseguindo meu design, 

Para formar, a vida e até o pensamento 
A guerra se espalha no meu peito. 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


Na sombra do Presidente 


Meu país sangra com um sorriso doce. 

Velhos partidos, morre o homem consular! 

Em dias frios, no prédio da Federal, 
uma Jaguatirica feroz, Leopardo bravo; 

Gralha Azul nos dias de perigo! 

Colocam em sua cabeça, nos tempos que visita, 

A tempestade quebrando a Araucária. 

Levaram o mais covarde, pobre Pagliacci. 

Esconderam a Justiça Colombina no teatro. 
Enquanto seu braço forte atrai, arados e espadas, 
Os traidores dos trabalhadores, idealistas. 

Esses homens se opuseram ao presidente Pierrô 

Para a glória do Presidente Arlequim. 

Sua voz rouca soava como uma sirene; 

Morderam o alto-falante de coração quente. 
Insano, colocar a alma mais baixa 
No pico mais alto; 

Um dia explodiu um epílogo imundo, 
a espada inimiga enterra seus tesouros. 

Entrou neste augusto templo para o mundo, 
o amanhecer da esperança estava surgindo. 
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No altar das leis que são derrubadas e queimadas, 
A Honra gritou para este homem: "Levante-se! 
Levante-se com o relâmpago na mão de Iansã! 

A Justiça mergulhou no esgoto... 
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A vida de um portão público 


Poderia quebrar a profundidade da imensidão 
Pela minha dor sem ter para onde correr 
Eu me deito com portas virgens na minha prisão 
Como uma morte razoável que sabia morrer 

Uma morte sem coroa no esquecimento 
Eu me deito no mar das ondas absurdas 
Veneno absorvido pelo ódio sedento 
Solidão é mais sangue que ilusões caídas 

Eu queria desunir a vida fingida 
Eu queria compartilhar a água de Parnaso 
Deixe meu quintal vazio para a vida desmedida 
Limpar tudo o que não é fruto do acaso 

Nem nada na frente nem nada atrás de nada 
Eu tinha removido as mãos sujas corrompidas 
Eu tinha eliminado a armação já passada 
De quem te cancela com injúria despida 

Você veio do fogo, então reviveu 
A sombra deu lugar ao frio 
E a terra se converteu 
De sua carne, a luz sofre desvio 
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Você, como a corrupção, derrotados 
Eu tinha um guia no céu que me conhecia 
Levando-me com guerreiros invocados 
Eu estava ganhando espaço e glória 

Eu fui infinitamente para a luz clara 
A vida tinha um corpo e alma radiantes 
O sono pingou de sonhos e a noite declara 
Promete ao amanhecer olhares confiantes 
Isso de tempos em tempos 
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A vida da hipocrisia 

Por um decreto dos supremos poderes, 

A voz negra aparece nesse mundo aprisionada 
Cheia de blasfêmias, sua mãe aterrorizada 
os punhos voltados para Deus, celestes seres. 

O medo nos olhos, ajoelhados sob seu escudeiro 
A ira de sua espada, em cada reclamação 
encoraja a mansa vida do cordeiro. 

Misturam as cinzas de sua condenação 

No pão e vinho para cada bocada. 

Maldito seja a noite dos prazeres efêmeros 
Alimentam o escárnio em cada dentada. 

Víboras com estômagos severos. 
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A vida do homem que ri 

Na costa da Etiópia, vidas passadas 
Novas ilhas, descobrindo, avistadas 
O altivo Vaz Caminha, capitão nobre 
Corta o mar com velas em nome de reis. 

Sou capitão da forte e belicosa Europa 
Busco novas terras tão formosas 
A gente portuguesa instrui e mata 
indígenas sem muro e sem defesa 

Sem vingança, com tanto dano 
A vil malícia, velha inimiga 
O capitão tornou-se rei dessa nova ilha 
Convoca as filhas de Tupã 

O Reino tropical com selo lusitano 
responde ao seu embaixador: 

A Vera Cruz, terra de pardos nus 
o melhor fruto de seu povo 

A santa fé salvará a sua semente 
Vossa Alteza decreta nas almas 
sobre esses campos, apenas risos. 
Dizendo que nessas terras a grandeza 

Do senhorio todo só sua era. 

Dizem que tomou todo o Estado... 
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Choram os descendentes da escrava Agar 
pelos seus filhos órfãos deserdados. 

Quem quer que fuja do interrogatório. 
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A vida da morte 

Ele se parece com você, terrível e pacífico. 

Sob o infinito do cosmos magnífico, 
tem movimento, amarga em imensidão. 

Com a força de um raio e triste respiração 

É harmonia e às vezes, o grito rouco 
Dos monstros em seu olhar louco; 

O redemoinho do turbilhão; abismos desconhecidos 
Aqueles que a enfrentaram são esquecidos. 
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A vida do Mal 

Enquanto o escarro vermelho de uva tinta 
Faz promessas de um paraíso infinito, 
o Rei dos homens zomba de seus vícios: 
batalhões de pecados esmagados pelo fogo; 

Enquanto a loucura atormenta mentes perdidas, 
a escuridão corrói almas vazias 
- Coitado do defunto! no Brasil, na sua alegria, 
Natureza! homens destinados à santidade! ... 

Um Deus rindo com cálices de ouro indígena, 
Altares com incenso, com mirra; 

Hosana: a voz da Justiça adormece 

E acorda quando as mães choram 
sob o suor de crianças violadas, 

Dê-lhe um grande centavo para o dízimo, 
para os sacrifícios do homem santo. 

Por um decreto dos supremos poderes, 

A voz negra aparece nesse mundo aprisionada 
Cheia de blasfêmias, sua mãe aterrorizada 
os punhos voltados para Deus, celestes seres. 

O medo nos olhos, ajoelhados sob seu escudeiro 
A ira de sua espada, em cada reclamação 
encoraja a mansa vida do cordeiro. 

Misturam as cinzas de sua condenação 
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No pão e vinho para cada bocada. 

Maldito seja a noite dos prazeres efêmeros 
Alimentam o escárnio em cada dentada. 

Víboras com estômagos severos. 

Por um decreto dos supremos poderes, 

A voz negra aparece nesse mundo aprisionada 
Cheia de blasfêmias, sua mãe aterrorizada 
os punhos voltados para Deus, celestes seres. 

O medo nos olhos, ajoelhados sob seu escudeiro 
A ira de sua espada, em cada reclamação 
encoraja a mansa vida do cordeiro. 

Misturam as cinzas de sua condenação 

No pão e vinho para cada bocada. 

Maldito seja a noite dos prazeres efêmeros 
Alimentam o escárnio em cada dentada. 

Víboras com estômagos severos. 
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A vida de Taguchi 

Contempla o reino dos seus sentidos 
em suas palavras, nos olhos pesam a Cruz. 
Voz da rocha, rugido do inseto, feridos, 
procuradora da Justiça: na queda da luz 

O grito do servo como um raio rasga a noite. 
Taguchi está cega, todas as cores roubadas 
Os longos ecos caminham rumo ao deleite 
todas as cidades do seu coração fechadas. 

Sua alma em queda como anjos pecadores. 
Doce como oboés, verde como prados, 
portas invadidas da sua cidade, tantas dores. 
Amarga com corruptos, triunfantes brados. 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


A vida da Dona Estamira 

Seu coração é meu trono 
Seu amor é a minha Lei 
Estamira na missão sem abono 
Revela os mistérios do Rei. 

Que incluem morte e sonhos amargos 
âncora do destino cujo formato humano 
pensamentos tão aflitos nos dias largos, 
Recompensa dada às portas do engano. 

Essa é a sentença do jugo e vitupério 
Quem condena crime e inocência. 

Sem virtuosos, só espertos ao contrário. 

O cativeiro aguarda Divina Providência. 

Mortais são iguais antes dos julgamentos 
Sem qualquer prova e motivo proclamado 
Por um juiz inflexível que lança tormentos 
Trocadilho seduz a humanidade, vil pecado 

Na estrada da vida está um abismo fatal 
Onde o homem cego tropeça em cilada, 
com engenho esconde a carícia do mal 
Ignora o destino, aguarda a emboscada 
Contempla o reino dos seus sentidos 
em suas palavras, nos olhos pesam a Cruz. 
Voz da rocha, rugido do inseto, feridos, 
procuradora da Justiça: na queda da luz 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


O grito do servo como um raio rasga a noite. 
Taguchi está cega, todas as cores roubadas 
Os longos ecos caminham rumo ao deleite 
todas as cidades do seu coração fechadas. 

Sua alma em queda como anjos pecadores. 
Doce como oboés, verde como prados, 
portas invadidas da sua cidade, tantas dores. 
Amarga com corruptos, triunfantes brados. 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


A vida de Lena 

Porta-voz do trovão de Xangô, 

De suas verdades assassinadas 
Atrás das almas injustiçadas. 

Vestindo a coroa do Reino Nagô. 

As bandeiras rasgadas 
Das suas causas quase perdidas 
O vento de Iansã segue os seus caminhos. 
Nas camas dos seus inimigos, 

Em suas camas de derrota, 

A labareda da miséria. 

Seus colchões violados 

Pela espada da Rainha da Justiça. 

O nome dos seus exilados 

A cor negra das suas frases 

Nas paredes dessas prisões 

Onde nós suplicamos a Cosme e Damião 

Diga-me: Cesse a escuridão! 

Na pedreira do machado justiceiro 
Onde quebra toda a maldade 
Daqueles dedos apontados 

Metralhadoras no calor da indiferença. 

Este caminho minado 
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Na página de nossas vidas 
Esta margem desenhada 

Pelo mal-entendido 
Essa margem... 

Onde treme nossos corações 
Até as lágrimas ... 

Ogum, mensageiro de Oxalá 
Suas dores ecoam no Humaitá. 
Fantasmas da noite 
Suas dúvidas no lamento 
Nós arrancamos todo o sofrimento 

Quem sofre sob a caneta do Destino 
Para sangrar em todas as páginas ... 
Me conte tudo, disse Ogum. 

Eu serei seu mensageiro 

Vou escrever nas paredes 
De suas ilusões 
Palavras arrancadas do nada 
Palavras para crucificar 

As consciências pesadas 
Que irá vê-las flambadas 
Em seus horizontes 
Essas estrelas incandescentes 
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Dedo de Nanã 

Nanã viu a água separada da terra, 
Oxalá pegou seu barro mais macio 
E do seu mais puro sopro 
nasceu a magia da vida. 

Nanã Buruquê, a memória do povo. 
Rainha do pântano escuro. 

Seu filho Omulu cura feridas. 

Divina Mãe, Senhora das águas calmas. 

Aquieta os corações aflitos, 

Aquieta os corações aflitos, 

Salve seu passo sereno, 

O brilho de seu mistério supremo 
dos teus silêncios e afagos 

Na hora em que a madrugada nasce. 
Cura as dores da escravidão 
Santa de fé, minha singela oração 
Meus versos no lamento 
carregam algo da estrela 
Algo do vento. 
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A vida de Alex 

(Depois da condenação) 

O caminho da desonra é a cela onde pisa. 

Os sonhos de glória, na infância, tão orgulhosos. 

Seu nome sujo pela afronta da profetisa; 

Ofereça aos juízes, grupo de engenhosos, 

A sua amargura intrépida, 

O seu pobre sorriso indignado. 

Nesta sala, Deus vê a fealdade das almas, 

Dois homens mudos, com sua vergonha escancarada, 
Os jurados escutam seus olhos de blasfêmias. 

Clama a alma pela injustiça assassinada 

Veja ao seu redor na sombra 
Um sepulcro disposto. 

Eles o condenaram, o futuro no escuro. 

Você gritava: a periferia sem refúgio. 

A triste vida sem apólice de seguro. 

A figura materna em martírio 

Insultou o seu destino, 

E vingou-se com sangue inocente. 

Os tempos eram difíceis desde crianças, 

Os meus santos em oração, 

A sua revolta sem esperanças, 
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Ilusões de riquezas desaparecem diante do puro coração, 
A sombra no seu rosto 
As barras de uma prisão! 

O vilão seduz o humano coração em sua baixeza, 

O ultraje injusto é transformado em promessas de glória. 
Escolhemos os nossos caminhos, filhos da pobreza. 

Tão jovens com tantos inimigos na memória. 
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Hino ao Nilo 

Salve a você, ó nada 
Manifesto por toda esta terra, 

E vem dar a vida ao Egito. 

Misteriosa é sua aparência fora da escuridão, 

Neste dia, é comemorado! 

Irrigando os pomares criados por Rá 
para dar vida a todo o gado. 

Você dá o que beber à terra, 

Inesgotável é o seu Caminho descendo do céu. 

Amando o pão de Geb e os primeiros frutos de Nut 
Você faz prosperar a oficina de Ptah! 

Senhor dos peixes, durante o dilúvio 
nenhum pássaro desembarca nas lavouras. 

Você cria o grão, produz a cevada, 
garante a perpetuidade dos templos. 

Se parar seu trabalho, tudo cairá em angústia. 

Se os deuses sofrem no céu, o homem perde seu rosto. 


Os pequenos sofrem o martírio 

com a tormenta dos rebanhos no Egito. 

Onde havia miséria, alegria se manifesta 
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Os filhos de Sobeque, os filhos de Neite, 
o ciclo dos deuses que habitam nele, prosperam. 

Não há mais reservatórios para regar os campos! 
Enriquece alguns, dá amor e coragem a outros. 
Ninguém comanda ao mesmo tempo que Ele. 
Cria as ofertas sem a ajuda de Neith. 
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A vida de Friedmann 

Mais uma vez, a velha mentira se levanta 
A cabeça depois do seu amanhecer! 

Espere seu povo, Vitória santa. 

Filho germânico sem desfalecer! 

No interior do Paraná, a espada da Justiça 
Segure firme, você foi escolhido. 

O que comprou com suor, lágrima postiça 
Nascido da liberdade do povo pervertido. 

No batismo da sua pátria! 

Você é sério, cercado por inimigos em negrito; 
Agora, repete a velha mestria 
O sentido sólido, o melhor espírito! 

Nem um passo de retrocesso, 

É um passo atrás para o servo; 

Nenhuma folha no chão do processo! 

Nenhum direito seu ao vento no acervo! 
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A vida da liberdade 

Nos cadernos da escola pública, 
nas cores da bandeira da República, 
na areia da praia. 

Escrevo seu nome. 

Em todas as páginas lidas da Constituição, 
em todas as páginas sujas da corrupção, 
na minha pele. 

Escrevo seu nome. 

Nas nuvens da abóbada celeste, 

sobre o escudo das armas dos anjos do Leste, 

na coroa dos reis. 

Escrevo seu nome. 

Na Floresta Amazônica, nas Araucárias, 
nas algemas escravocratas, nas almas 
solitárias, 

no eco da minha infância. 

Escrevo seu nome. 

Sobre as paredes da senzala, 

no pão dos dias cinzentos, 

nas estações de metrô paulistanas. 

Escrevo seu nome. 
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Em todas as minhas lágrimas, 
no frio de Curitiba, 
no lago da lua viva. 

Escrevo seu nome. 

Nos campos no horizonte, 

nas asas dos pássaros, na minha fronte, 

e na ruína dos sonhos. 

Escrevo seu nome. 

No trabalho árduo dos camponeses, 
no mar de barcos portugueses, 

Em cada sopro da madrugada. 

Escrevo seu nome. 

No espelho português, no coração do indígena, 
na dor insuportável da gangrena, 

Sob a casca da fruta cortada. 

Escrevo seu nome. 

No dilúvio do fogo abençoado, 
no sorriso enfeitiçado, 
no trampolim da vida. 

Escrevo seu nome. 

Sobre a ausência sem desejo, 
sobre a solidão nua, 
nos degraus da morte. 

Escrevo seu nome. 
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E pelo poder de uma palavra, renasce a vida, 
limpando a ferida de toda prisão insípida. 

Eu nasci para conhecê-la: 

Liberdade. 
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A vida de Georgina 

Um dia o oceano inchou pela tempestade, 
Iemanjá reuniu as águas de seus vários rios. 
Orgulhosa de invadir tudo, 
marchando para a conquista 
neste vasto universo; 

Uma voz levantou-se do meio das 
tempestades, 

e Oxalá, com tantos testemunhos sofridos, 
agitou as ondas em grande tormenta. 

Assim, quando, atormentados pela raiva 
impotente, 

os soldados da injustiça, ameaçados por um 
naufrágio, 

comandavam o navio negreiro. 

Em nome do Reino da liberdade, 
uma mulher, pairando sob o templo da 
suprema eternidade, 
com a ajuda dos Orixás, regou com suas 
lágrimas as sementes da cura. 

Curou as feridas abertas dos escravos, 
cobriu o lamento com seu canto triste, 
e o vento soprava o choro. 

Georgina, a filha dos Orixás, uma heroína. 

Os gemidos da África acordam seus filhos 
com dificuldade. 

As algemas cantam o lamento da solidão, 
seus campos de trabalhos forçados clamam o 
fim da escravidão. 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


O mar balança os grilhões, 
e isso traz o ruído que irrita seus filhos. 
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A vida de Ives 

(Para a mãe da criança eterna: Ives) 

Em lágrimas, você disse ao pobre anjinho: 
há outros anjos lá em cima, 
que a dor e o sofrimento não existem no céu, 
que nada muda. 

Como é doce retornar ao criador. 

O céu é uma cidade radiante com ruas de ouro 
e portas peroladas. 

Uma tenda com cores novas, 

um jardim do Éden azul cheio de lírios que são 

as estrelas, 

e as estrelas são flores; 

Um lugar mais alegre do que podemos 
imaginar. 

Onde sempre há encanto, 

os querubins passam o dia a brincar e rir, 

e que Deus nos ama; 

Como é doce ser um coração ardente como a 
chama da vela. 

E viver em qualquer época do ano, 
perto do Menino Jesus e da Virgem Maria 
em uma bela casa! 

E então, as palavras não serão mais 
necessárias, pobre mãe. 

Neste filho tão frágil e gentil, 

não haverá lembrança da vida amarga. 

Como ele é pequeno, mãe. 
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Mas com suas grandes asas, o anjinho a 
protege. 

Não diga para esta jovem alma 
que Deus nos quer aqui. 

Para que um dia, a tristeza! a perda 

irreparável! 

seja leve...! 

Então, diga que a gaiola ficou aberta... 
Deixe seu pássaro voar. 
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O verão não apaga as lágrimas 

O verão não apaga as lágrimas 
O inverno é longo no país tropical. 

Com o sangue de indígenas e africanos, 
regamos a terra fértil. 

Nessa nação com palmeiras, 
onde canta o sabiá. 

As aves marcam a canção dos excluídos. 
Correntes inundam nossos ouvidos 

com as queimaduras dos dedos dos pobres 
esquecidos pelos Senhores do seu tempo. 

Mesmo com o verão intenso, 

As vidas condenadas estão geladas. 

Suas barrigas ainda estão com fome, 
mas o inverno dá lugar à primavera. 

O vento sopra o lamento. 

oh inferno, onde está nossa dignidade? 
confrontados com a pobreza, a dura realidade. 
Devemos deixá-los morrer no verão 
para ajudar os sobreviventes no inverno. 

O inverno dura o ano todo para os miseráveis. 
Então, novamente aprendemos a compartilhar 
as migalhas do seu pão. 
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Não se esqueça que todos nós um dia 
voltaremos ao pó. 
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A vida dos trabalhadores 

Perto das velhas fábricas, 
em uma pequena ilha de servos. 

Jardim de pobres almas mecânicas 
respiram a fumaça química. 

Os homens amaram sonhos 

nas engrenagens das máquinas e no cimento. 

Em bordas metálicas remendadas com 

pesadelos tristonhos 

desses tempos de esquecimento. 

As cores dos frutos 
no cheiro da primavera. 

Eles renunciaram aos ruídos brutos: 
martelos de aço, fornalha infrutífera. 

E a felicidade de óleo, graxa e querosene, 
do sangue do operário, a gangrena do 
maquinário. 

Toda essa vida triste perene. 

Dois passos para as portas da miséria, 
operário. 
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A alma suja da corrupção 

Vampiros da sociedade causam pobreza 
Nas obras do mundo, simulam justiça. 

Amam somente os mandos da riqueza 
Fraudulentos gestos que sempre atiça. 

Leis em favor do ouro se estabelecem, 

As em favor do povo só perecem. 

A corrupção veste uma insana fantasia. 

Em todos os lugares, está presente. 
Administra prazeres com força e valentia. 

Em nenhum lugar, deseja estar ausente. 
Homens, mulheres, líderes e subordinados; 
Ofertam ao rei ímpio tesouros corroídos 

Nos tristes caminhos do engano trilhados. 

A espada do espírito imaculado é inimiga. 

A voz do oprimido, sua desgraça. 

A corrupção fere a verdade, ao justo castiga. 
Enfraquece nações, não há quem desfaça. 

Embriaga corpos e ilude almas 
mergulha em um drama sombrio. 

Oh, corrupção, metamorfose perigosa: 
deputados em covardes, astutos em tolos. 
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É evidente que gangrena a Presidência. 
Prospera nas Comissões 
e mesmo na Assembleia, com promoção. 
Desperta paixões desenfreadas 
nas cores da bandeira da nação. 

Tenho dor no meu corpo e na minhalma. 

Por todo o meu ser, a justiça clama. 

Corrupção, vampira da minha sociedade; 

Seduz mentes em estado de enfermidade. 

Ela se familiarizou com a Justiça; 
e lucra, em abundância, onde semeia 
iniquidade. 

Não há mais promotores, nenhum magistrado, 

juiz, instrutor ou advogado, 

para dizer o que é direito e novamente fazê-lo; 

em esterilidade de dádivas, 

preferem falsificá-lo. 

A corrupção veste a Justiça com ouro e prata. 
A corrupção interrompe o equilíbrio, 
certidão de virtude aristocrata. 

Elação do injusto e lasso do oprimido. 

Ela brilha em seu corpo e alma 
e mergulha em um drama banal. 
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Isso distorce o campo da saúde, 

Os pet-scan morrem antes da doença infernal, 
Noção de qualidade é quantidade sem virtude. 
O juramento de Hipócrates vazio, 
e a saúde do paciente formalidade. 
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A vida de Roseli 

Xangô ainda murmura o doce nome: 

Roseli para a espada da Justiça. 

A filha de Iansã protege os guerreiros, 
para um futuro século sem navios negreiros. 

Mares de Iemanjá festejam em teu louvor! 
Feliz é a beleza que Oxum lhe concedeu. 
Feliz o seu nome que Xangô cantou! 

Oferta para uma vida na eternidade 
para a guerreira com asas gigantes 
em meio a um voo igual ao da imortalidade! 

almas frágeis espancadas pela tempestade, 
Suaves ventos, poderiam surgir no porto? 

Se um sol mais bonito não surgisse nas 
cabeças dos filhos de escravos? 

Se as lágrimas dos torturados pela injustiça, 
não regassem a terra de seus destinos? 

vidas atormentadas pelas sombras da morte 
Talvez, sim, ó rainha das grandes asas 
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A vida de Giovane 

Meu Xangô, o herói dos justos. 

Seguido por um único machado incansável, ele 
ama a todos. 

Sua grande bravura sustenta o trono eterno. 
Percorria a cavalo na noite de uma batalha, 
o campo coberto de ruínas nas sombras. 
Parecia no escuro ouvir um leve ruído: 
foi a derrota do servo da injustiça, 
sangrando na beira da estrada. 

Ofegante, lívido, 

E dizendo: "Beba! sirva-se no cálice de um 
coração aturdido". 

Meu Oxalá, entregou seu fiel escudo, 

que pendurados na sela, exaltavam em tons 

agudos 

o bravo herói Xangô. 

E disse: "Aqui, dar de beber aos pobres 
Feridos". 
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Sonhos roubados 

O que fazer com todas essas crianças 
que não esboçam um sorriso? 

Estes doces seres, filhos de Acrísio 

Como sobrevivem com tristes lembranças? 
Essas meninas de oito anos 
vistas caminhando sozinhas? 

Trabalham sob as caldeiras de tiranos; 

Amanhecem com frio nas entranhas. 

Na mesma prisão, o mesmo movimento. 
Curvados sob a face de uma máquina escura, 
Sempre com o mesmo instrumento, 

Monstro que mastiga sonhos, desventura. 
Inocentes na prisão, anjos do inferno. 

Eles trabalham. 

Tudo é de bronze, tudo é de ferro. 
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O lamento de Xangô 

Um comerciante no mar de Iemanjá 
pela sede dos escravos foi enriquecido. 
Triunfam sobre os ventos na viagem, 
os cativos negociados na Costa de Mina. 
canto triste na maré, a lua sangra no céu. 

o rei ouve o clamor de seu povo: 

Xangô, fará Justiça para nos libertar. 

Golfo ou Estreito não exigiam pedágios. 

As armas de Ogum em perigos e guerras 
esforçados, mais do que prometia 
a força humana, edificaram um novo reino de 
sangue nas Américas. 

O engenho ardente das memórias gloriosas 
resistentes aos caprichos das terras viciosas 
O destino os libertou da lei da morte. 

Ogum e Iemanjá, sereia do mar, 
seus direitos divinos protegendo embarcações. 
O vento e trovões de Xangô tomaram cuidado 
em trazer seu comerciante para o porto. 
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Cada um o tornou fiel nos Orixás. 

Ele vendeu seu tabaco, açúcar e canela. 

Vendeu o que queria, porcelana e vidas. 

Luxo e loucura inchavam seu tesouro; 
agradou a sua bolsa com riquezas. 

Ele foi falando apenas em ducados, 
quantos homens vendeu para ter cavalos? 

Dias de jejum, eram banquete de casamento. 
Um amigo, vendo essas suntuosas refeições, 
disse a ele: "De onde um bom ordinário vem? 
"E de onde isso viria para mim se não do meu 
comércio de almas?" 

Devo-me, a meu ver, o talento 
para arriscar e investir bem o dinheiro. 

O lucro lhe pareceu uma coisa muito doce, 
novamente arriscou o ganho que havia feito: 
mas nada, por enquanto, chegou até ele. 

A sua imprudência foi a causa. 

Navio não equipado pereceu no primeiro vento. 
Outro, a maldade com as armas necessárias: 
foi sequestrado pelos Corsários. 
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Um terceiro chegando ao porto, 
nada estava funcionando ou fluindo. 
Luxo eloucura: 

já não eram as mesmas que antes. 
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Pietra 

Cuidado com esta gigante alma indígena, 

É frágil, é terrena, contém Tupã. 

Tuxás, Xavantes, Caingangues, antes de nascer, 
As luzes pintam o céu azul. 

Tupã nos oferece sua generosidade; 

Os indígenas vêm; Tupã nos dá o dom; 

Em suas risadas, ele coloca sabedoria 
E no beijo seu perdão. 

Sua luz suave nos toca. 

Infelizmente, a felicidade é o seu direito. 

Se as tribos estão com fome, o céu chora. 

E o céu treme, se estão com frio. 


Oh! quão profundo é o trovão do céu. 

Quando Tupã, buscando aqueles seres frágeis, 
seja na sombra onde estamos sonhando, 
ele nos envia asas. 
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O sonhador 

Os dedos sensíveis 
como as asas da borboleta. 
Agitando suas mãos 
no pandeiro em preto e branco. 
Pretos e Brancos 
tocam o toque do batuque 
descanso e descompassos 
Um som longo e um curto 
um oitavo. 
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Um país sem memória 

Um país sem memória, sem espelho. 

Lindo, mas jamais saberia. 

Um homem que olha no escuro, 
está cego e não acredita no passado. 

Meu avô um dia desfaleceu no açoite 
Com as marcas da escravidão. 

O corpo dilacerado foi jogado diante de sua 
mulher. 

Sob os olhos do inimigo da liberdade, 
em algum momento do ano mil e oitocentos. 
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A vida de Camila 

Quem inspira a jovem guarda da Pátria? 

O anjo de asas, a muralha do Brasil. 

Contempla o vulto sagrado da bandeira latria. 

E o grito de guerra, nação gentil? 

Disciplina, amor e coragem 

Cortam o ar como um pássaro selvagem. 

A fé dos compatriotas não foi enganada; 

Em sua farda, toda a esperança da brava gente. 
Mas o poder dos injustos quebra sob sua 
espada os capacetes de bronze reluzente? 

Que se espalhe pelo Universo, 

Os seus sublimes feitos cantados em verso. 

O alvorecer do dia vê brilhar sua armadura, 

O aço pesado cobre seu cabelo, 

E na luta cumpre a missão com bravura. 

Tantas lutas para um mundo sem flagelo. 

Quem te inspirou a deixar o porto seguro 
Para preferir o mar dos campos de batalha 
Deus quem o quis, é o deus dos exércitos, 
Quem olha as lágrimas dos soldados, 

Ele entregou nossos vastos inimigos aflitos, 

Sob o peso do jugo para os vilipendiados; 
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O sol nascente vê primeiro 
As façanhas no seu escudo derradeiro. 

O anjo abençoa a terra do Cruzeiro do Sul; 

Ele colocou em seu sotaque um som ameno 
A esperança, a força em seu braço tardo 
E disse à ovelha com passo pequeno: 

Rasgará o leopardo. 

Um novo ramo florescente da árvore de Cristo 
Bem amada no Ocidente benquisto. 

Camila, guerreira, que a próspera vitória 

Siga seus passos nas batalhas onerosas 
Cubra-a com seus escudos de glória; 

Cubra-a com obras valorosas. 

Soldado da amada pátria 

Que seu comandante, com gesto soberano, 
Caminhe quando a voz da verdade é chamada 
rumo à vitória contra o tirano. 
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As mãos de sangue 

Ouça. O guerreiro Camuanga dos Palmares, 
uma criança atônita longe de todos os olhares, 
Há lamentação no meio da Serra da Barriga. 

Para ouvi-lo, a multidão corre ao redor dele. 

Ele acusa: Antônio Soares entregou Zumbi 
Bandeirante mameluco, o novo branco brasileiro. 

Sua esposa Dandara. Seus filhos do Quilombo 
A fome de Justiça enterrada com assombro. 

Essa terra regada com sangue não tem nada; 
Sem ouro e prata; mal uma cama de palha. 

Acotirene, mãe de todos os Palmarinos, 
choram a morte dos conterrâneos ultramarinos. 
O senhor do Engenho no cabaré enquanto 
trabalham as senzalas. 

Acotirene em lágrimas vai embora. 

Iansã comanda os ventos, no grupo calado, 

O vento acalma um coração rasgado, 

Um longo riso de Domingos Jorge Velho. 

Olorum, Senhor do Céu, Senhor Supremo, 
cuida de Zumbi, Dandara, 

Ganga-Zumba, Ana de Ferro, do povo de 
Xangô perdido no saara. 

O direito à felicidade é de Palmares 
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Terra no Novo Continente sem males 
Mas essa terra está sozinha: as ruínas de 
Domingos, pobrezinha! 

Oyá! - canta o lamento! ela tem coragem, 
pobre sinhazinha. 

O sangue de Palmares fará terra nova. 
Palmares trabalha na suprema eternidade, 
Trabalha combatendo a iniquidade. 

Um pouco de África, uma espada de Ogum. 

À noite, Palmares sonha com estrelas, 

E canta a história de seu povo, enquanto durar 
o verão. 
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A Universidade é salva 

Curitiba! no segundo em que louva 
O pé de um tirano devasso, prêmio vil. 

A voz aprisionada na Gruta das encantadas, 

Banido o espírito divino, 

Contempla o futuro no reino ébrio. 

Como aquelas profecias dos sonhos 

Falam na escuridão em voz alta; 

E suas palavras ameaçadoras, 

Suas palavras, cuja luz brilha 

do soberbo e altivo coração, 
segurando uma espada na noite, 
o Paço da Liberdade, emocionarão 

E a Rua das Flores, 

E o cabelo dos ipês amarelos 
E o céu como amigo; 

Será a verdade que não se nega, 

O grito que persegue os pardais, 

A respiração desconhecida estremece 
a lâmina da grama nos funerais; 

Eles gritarão: vergonha do infame, 

Para os opressores, para os assassinos! 
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E almas que as estrelas acompanhavam 
Serão chamadas de guerreiras! 

Nas vidas errantes que permanecem 
Uma tempestade escura, irá pairar; 

E se todos aqueles vivos, adormecem 
Aqueles que estão mortos acordarão. 
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Sitio de ilusões 

Voltemos à escola pública, velha Curitiba. 

A injustiça fere, mata e derriba. 

O tirano anda no subúrbio de seu reinado, 
há quinhentos anos, pobre infamado. 

Velho comício, essas coisas surpreendem, 

Um acordo com o Reitor: não entendem. 

Engolindo o corrupto mantimento 
Temperado com um árduo sofrimento; 

O sangue e alma do povo são tirados. 

Após um ano ou dois, corpos serão intimados. 

O que os mortos dizem com sua boca verde? 
O assalto já não é roubo, tudo se perde. 

Olhe a garantia da segurança na tormenta. 

A água nos olhos em uma guerra turbulenta. 

Crianças pobres resistem a mil perigos. 

Tão novas e cheias de inimigos. 

Quando o tempo ligou o relógio 
Do nosso entendimento, um presságio. 

Na Catedral, queimemos incenso 
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Assinante de periódicos no mundo extenso. 
No sudário, o panteão mudou seu ossário. 

Na operação da lava jato, mais solidário. 
Pelos juízes lavados, pela nação pintada, 

Ó milagre! A cândida Pomba debuxada. 
Apesar dos sonhadores, pobres enganados 
Poeta negra e teimosa com versos ensaiados 
O mal assume a forma de bem aventurado 
no peito venenoso e tão danado. 
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Navegantes 

A casa de taipa adormece em Guamaré. 

De madeira, cheia de sombras verdes. 

Estrelas através do crepúsculo na maré. 
Sonhos de pescadores seguros nas paredes. 

Nas tábuas de um aparador desbotado, 
humildes pratos repousam como amigos. 

Uma rede, com cores de um tempo passado, 
Estende-se perto do colchão sobre os bancos. 

Há nove crianças, almas jogadas ao vento. 

O fogão de lenha com chamas dos trópicos, 
Curva-se diante do teto sem mantimento. 

Em rezas de joelhos para Santa Conceição 
E lá fora, redemoinhos de poeira dançam. 

No céu, os ventos, as dunas, o coração. 

Na sombra, as ondas do mar soluçam. 

II 

Um homem no mar. Desde criança marinheiro, 
Seu corpo se lança na batalha rumo ao acaso. 
Na máquina do Mundo, ele deve ir primeiro 
seus filhos estão com fome, sem atraso. 
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A água sobe os degraus da ventura humana, 
Sozinho, governa seu barco com quatro velas. 

A mulher em casa, costurando a lona insana, 
Remontando as redes, prepara sob as estrelas. 

Observa a lareira onde o caldo de peixe ferve. 
Crianças dormem, a fome é um injusto castigo. 
O servo quebra as ondas que a vida lhe serve. 
Ventos tristes respiram sem receio do perigo. 

Trabalho árduo! tudo está frio; nada brilha. 

No alto mar, entre os olhares da esperança, 
Procura da boa pesca no dilúvio da maravilha, 
movimento, caprichoso, sempre de mudança. 

Labirinto das águas, há um ponto de fertilidade 
De peixes prateados onde o mar hospedava. 
Caminho do alvorecer de tanta adversidade 
Nesse sertão iluminado o Sol descansava. 

O refresco na chuva e na névoa, em dezembro, 
Conhece este ponto no deserto em movimento, 
Combina as manobras certas sem assombro? 

É necessário calcular a maré e o vento! 

Cobras venenosas ao longo dos córregos, 

E horrorizam o barco amedrontado. 

O abismo tem caminhos com perigos cegos. 
Pensa em Valdeci quando enfrenta o mar irado. 


A mulher chorando o chama em pensamentos 
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Cruzam a noite, os pássaros em aposentos. 

III 

Ela sonha. - Canta o cardeal do nordeste. 

Seus filhos descalços no verão determinado. 
Não há pão. Comemos mungunzá do agreste. 
Deus, o vento rugiu como um metal forjado. 

Constelações, bailarinas do sertão peregrino 
Testemunho, em nome de Jesus crucificado, 
Dançarina alegre é a hora de rir, espírito divino. 
Sob os olhos iluminados do lobo armado. 

Na hora da meia-noite, o ladrão misterioso, 
Velado na sombra, chuva, já postos em cilada. 
Tomam a face do pobre marinheiro furioso. 

De repente, as dunas veem a dama desejada. 

Horror! O homem uiva, voz humana extinta. 

O edifício da bondade que mergulha, afunda. 
Sente o abismo abaixo dele, ele se levanta. 
Rumo ao porto de Santos onde a luz abunda. 

Essas visões tristes perturbam seu coração. 
Valdeci chora com um adeus a embarcação. 


IV 

Foge para Macau, com um grito e zombando 
O indesejável ciúme, entre o amor em pranto, 
O oceano a assusta e memórias vai lançando. 
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Na mente: marinheiro, o mar chorou tanto. 

Levado pela raiva das ondas; pelo ódio 
Com peixeira, o sangue na artéria, fato eterno. 
O relógio bate frio, joga as horas no mistério, 
Gotejando o tempo, clima, verão, inverno. 

E cada batida no universo, cometas trêmulos, 
Abrem a ferida do sagrado cadáver materno. 
De um lado, os berços e, do outro, túmulos. 

No caminho árduo das mentes sem governo. 

V 

Senhor da morte, Pescador de almas! 
braços gelados de sua mãe que partiu, 
Navegante, filha do sertão, sem palmas. 

Oh caos! coração, sangue, Deus permitiu. 

Pior que a prisão das ondas é o desatino. 

A água salgada cura maus pensamentos. 
Engano em figura de paz, manda o assassino. 
Da felicidade ao mundo de maus elementos. 

O vento destrói e põe por terra doces ilusões, 
injustiça, desamparada, foge atormentada. 

O céu se revolta nesta hora de opressões. 
Enfrenta este mar de sofrimentos, trovoada. 
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Os abismos onde nenhuma estrela brilha, 
Escudo da luz divina na fronte marítima 
Acolhe um fraco humano que se humilha. 
Corre a esperança na entranha da vítima. 
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Aos pisoteados 

O cânone da Revolta dos Malês amordaçada. 

Com as balas e as bombas do Império. 

Quem fez o ódio extinto e a úlcera fechada? 
Falsidade acomodada, perece em vitupério. 

A luz da Verdade duvidosa em tempos sombrios 
Porque a lâmpada do entendimento se esconde 
Debaixo do Horizonte de sonhos tão vazios. 

O vil interesse e sede inimiga do pérfido dinheiro 
a tudo obriga, ouro, marfim e almas aprisionadas. 
Choraram Olorum, o Rio Volta, África, cativeiro 
A terra que o oprimido pisou nas Cortes afamadas. 

O muro da iniquidade aprisionou a Justiça 
Diante dos nativos, a arte bélica o apito toca 
Tantos horrores, a força da cobiça 
Do comandante devoto que medos invoca. 

Em São Salvador, um ódio certo na alma ardia 
Licutã está no cativeiro, chora a Rainha da Bahia 

O sonho de liberdade, o grito de socorro na espada 
Os revoltados inclinam-se para o som da guerra. 

As mensagens da quituteira Mahin exalçada 
contra o Reinado de sangue e escravos da terra. 
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O resto vem depois. Pelas fazendas cobiçadas, 

A obstinação feroz na Pátria gentil, 

Lutas sem descanso da tropa sem fardas 
O sonho de paz na nação mestiça nunca existiu. 

O coração de Pai Inácio, velho e pensativo, ferido 
Derrotado na batalha, a ferro, fogo e chicote ardido 
Lavradores, pedreiros, alfaiates, barbeiros, 

Na escravidão urbana, somos todos prisioneiros. 

"Ao vento leve e a seta bem talhada, derrame 
O sangue do infiel na terra" disse o padre infame, 

A cabeça inclinada consentiu 
O massacre do bando hostil. 

Tão brandamente as lágrimas do firmamento 
Como quem o Céu tinha por amigo; 

Sereno o ar e os tempos de fingimento; 

Sem nuvens, sem receio de perigo. 

Na costa da Mina, um navio cantava triste cântico 
Quando o mar, descobrindo, lhe mostrava 
O cemitério de cativos no Atlântico. 

Senhor ilustre dos Engenhos 

De uma terra sem Lei para almas africanas, 

das armas que trazia, das naus de lenhos. 

O doce açúcar no amargo de vidas humanas. 

Nem sou da terra, nem da geração 
Dos reis de cadáveres da Europa belicosa 
de mísera sorte e estranha condição. 
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A vida da Justiça 

Inveja o nobre titular que a governava 
No livro da sua Lei, inocente condenava 
A falsa verdade nas tribunas dos jurados 
os pobres juízos, esmagados e mutilados 

Lava as páginas da sua pérfida sentença 
Com sangue dos justos, tanta indiferença. 

A rebelde divina, usa máscaras de caridade 
Enfrenta a raiva insensata sem necessidade 

Antes, distorceu todo heroico pensamento 
tristes tribunais, sem honesto tratamento 
Ela criou altas montanhas de farsas em vão 
Seus tiros de ódio, esparramados no chão 

a mente fraca, simula laudo incapacitante 
caminha sempre com propósito constante 
Prefere a sala de audiências que dar aulas 
tão bem articuladas, essas suas vãs fábulas 

A alma de seus alunos escapa a sua fúria, 
a unha do abutre devora a sua face espúria 
um invisível demônio consome seu coração 
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A vida do falso advogado 

Entendeu mal a justiça suprema 
É acusador? Louco inflamado 
Ele prepara o terno, as armadilhas 
Convence o sujo juiz nos tribunais 
Com ouro, favores e migalhas 

Na coquete, a parafernália 
Segue pessoas que bebem 
Na garrafa de sangue inocente 

Defende a luxúria, a ganância 
Da sua desnutrida opinião 
Alegando que não havia como 
Não forçar as pobres meninas 
A cederem sua promiscuidade 
Com promessas vazias 
Que se casariam em boas famílias, 
Pagaria a mãe em dinheiro 
Que homem solitário e frio 
Em uma multidão de pessoas 
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A vida do silêncio 

O silêncio de sua alma, dignidade; 

É uma roupa rasgada, é uma coisa ferida 
A mente faladora grita com a maldade 
E o tolo calado esconde sua nulidade. 

Conhecemos muito bem o que ouvimos 
O rico, torna-se luxuoso e arrogante; 
Uma palavra maldita sobre o pobre lábio 
É maldição para um homem respeitado. 

Vamos cortar sua língua sete vezes 
Antes que seu nobre pensamento 
encontre mais de uma passagem 
A palavra do justo jogada fora. 

Sua reflexão, equilíbrio dentro de nós! 
Lamentamos sua morte, e tarde demais 
muitas vezes, por ter falado demais 
Mas nunca nos arrependemos do silêncio 
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A vida da falsa vítima 

Essa prostituta respeitável 
Quem é você mulher lasciva? 
Sonha com Harvard e tribunais 
Capaz de tudo por alguns reais 
Abram as negras coxas dela 
Com promessas vazias 
Bela prostituta, a prostituta, 

Foi paga para seduzir 
Garota fácil 
Menina de má vida 
Tantos outros 
Nomes não saudáveis. 
Apaziguamento físico, 

Amor efêmero, 

Gozo temporário. 

Joga a culpa em inocente 
com a ressaca moral latente 
Tantos insultos, 

Tanto escarro, 

Nesta carne impura, 

Neste corpo negro machucado, 
contaminada por essas pessoas 
Que reivindicam sua alma 
Mas quem você pensa que é? 
Um pouco mortal! 

Uma vítima santa! 

Nada para a sua condenação 
E a desgraça para seus irmãos 
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Finge ser vítima 
É o seu comportamento 
Neste ponto irrepreensível, 

Suas noites podem passar sem tormento? 
Sua calçada, 

Seu perfume 

Seu falso sorriso 

Não é o mesmo 

Destrói caminhos dos honestos 

Insultos, você está vomitando? 

Poder e dinheiro, 

São suas únicas áreas de interesse. 
Dinheiro não cheira como você me diz! 
Você me acha tão ingênua. 

Valeu a pena? 

Nem tudo vale a pena 
Dinheiro cheira a compromisso! 

Esse dinheiro cheira a prostituição! 
silêncio de sua alma, dignidade; 

É uma roupa rasgada, é uma coisa ferida 
A mente faladora grita com a maldade 
E o tolo calado esconde sua nulidade. 
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A vida da falsa amiga 

Minha vil, pérfida, inimiga 
Cospe nos justos e castiga 
Na audiência da minha vida, 

Foi testemunha da mentira 
Pensa apenas em si mesma 
Usa máscaras de caridade 

Conte as amizades verdadeiras 
Elas nunca serão numerosas 
São peneiradas 
Separadas do joio 
Das ações nebulosas 

Abra seu coração para a falsa 
E ela irá abusar descaradamente 
Destruirá sua alma em mil pedaços 
Mergulhando você na desgraça 
Confie seus segredos na víbora 
Ela tornará sua vida difícil 
Como uma serpente maligna 
Seu veneno dilacera a vítima 
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A vida da lagosta pública 

Com a boca cheia, decreta poderes 
O pobre neste mundo aborrecido, 
a mãe esfomeada com blasfêmias 
Deus, em piedade envia anjos 
para colocar um fim nas víboras 
Que alimentam essa zombaria! 

Maldito o seu ouro e prazeres 
O instrumento da Justiça corrompido 
amaldiçoado com sua maldade, 
eu torço pelo bem desta árvore miserável 
que não será capaz de gerar bons frutos. 
Engole a espuma de seu ódio pelos justos 

Vinhos e lagostas com sangue inocente 
Sob a tutela invisível de demônios, 

As crianças são privadas de alimento 
E o injusto bebe e come com sofrimento 
Povo brasileiro canta o caminho da cruz; 

E o espírito segue com fé em Jesus 



As dores de Curitiba, por Suelen Queiroz 


Ode à Ártemis 


O firmamento descansa na escuridão 
Enquanto trevas andam com tristeza, 

Venha caçar as sombras da fraqueza. 

Que templo te edificarei, com afeição? 

Em que estilo da sua construção? 

Com qual ritual, incenso e crença? 

Ervas escondem todas as cicatrizes 
Quem pode duvidar da sua proteção? 

Quando a guerra perfurou minha carne 
Sobrevivi e hoje me rendo em gratidão 
aceite-me ou lamentarei, como as feridas 
sobre minha pele e alma estavam frescas. 

Quando a tristeza invade na figura de Hera, 
para combater outra guerra de Tróia, 
Artemis, agora matarei sua aflição. 

Meu tributo se enfurecerá a cada duelo, 
sussurro de calor em cada flecha no eco 
da minha alma como sacrifício suficiente 
ou devo conquistar o Olimpo e fazer 
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uma oferta aos seus nobres pés? 

No seu crescente luar, seu sorriso 
Ilumina toda a minha inspiração 
Com êxtase na derrota dos inimigos. 
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Hino à Afrodite 

Imortal Afrodite, cujo trono brilha 
filha de Zeus, toutinegra de tramas, 
eu te imploro: não deixe, ó soberana, 
desgosto ou tristeza afligir minh'alma, 

Venha aqui, se ouve a minha voz de longe 
você me ouviu na sua morada de ouro 
Rapidamente estava ao meu socorro 
Com um belo sorriso em seu rosto imortal 

Pergunta: qual sofrimento lhe atormenta 
por que novamente eu clamo por você, 
o desejo ardente trabalhou na sua mente 
você implora aos persuasivos por amor? 

Quem nessa terra te insultou? 

Se o amor fugir de você, logo voltará atrás 
Se recusar seus presentes, ele mesmo os oferecerá 
Se não te ama, ela vai te amar em breve, 

Não há opções, quer ela goste ou não. 

Salve-me das minhas amargas preocupações, 
todos os desejos aquecem a alma e mente 
Seja meu divino apoio nessa batalha 
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A vida de um cego 


No Monte Olimpo, deuses em regimento 
Quando o marido de uma esposa pobre 
Recebe de Hera um presente de tormento, 
Vítima do centauro morto por seu golpe. 

No Peloponeso, agoniza o Leão de Nemeia 
Na enorme pira, tarefas que o rei nomeia 
a maçã de ouro em sua mão segurava 
O Mundo sob seus pés o peso carregava 

Estenda os restos heroicos do dragão velho, 
E o olho no céu, a mão nas crenças antigas 
Um novo Deus: a recompensa no espelho 
O vento sopra e ruge. A pira em chamas 

Brilha ao redor do herói: longe de Hades 
A alma do renascido nos palácios divinos! 
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A vida da ingenuidade 

A ingenuidade só é boa para crianças. 

Seu coração permanece puro e sincero 
Mas, em um adulto, isso é muito irritante, 
como neste conto de sabor tropical. 

Sentado em sua mula, um sujeito sábio, 
atravessa o sertão em uma manhã bela 
É Sebastião guerreiro voltando da aldeia 
onde acabara de comprar um novo burro 

O animal o seguiu, por um cordão amarrado, 
como uma caravana no deserto escaldante 
Mas no caminho, dois ladrões bem escondidos, 
destacam o animal e um dos dois, às pressas, 
clandestinamente toma o lugar do burro. 

De volta a casa, Sebastião nota 
A metamorfose que ele não pode explicar. 

" Quem é Você? "Ele disse, surpreso: 

" Um pobre. Quando criança, eu estava errado 
infelizmente, ao cometer inúmeros crimes. 
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Macumbeira, minha mãe me lançou um feitiço 
que por vinte anos me transformaria em um burro. 
Este período acabou de terminar. 

Devolva-me, se quiser, a vida de pecados" 

Sebastião, emocionado, deixou-o ir 
fazendo-o jurar, em nome de Aparecida, que 
afinal seria honesto e não erraria jamais... 

Na manhã seguinte, ele pega sua besta, 
porque esse homem teimoso nunca desiste, 
e volta ao mercado de sua pequena vila 
para comprar um saco de feijão. 

Um grande espanto foi lido em seu rosto 
Quando, entre os burros estacionados no recinto, 
reconheceu o que havia comprado no dia anterior! 

"Então você fez algo estúpido mais uma vez!" 

Ele disse ao animal, falando com ele no ouvido: 
Que pena, porque eu não vou mais comprar você. 
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A vida do bêbado no Sítio Cercado 


Bêbado, uma palavra inventada das cidades 
E que não significa nada para o Batel 
mas no coração de Curitiba, conheço reis 
Estão de acordo com as horas trabalhadas 

A felicidade não conhece embriaguez? 
dura uma ou duas horas, vale o que vale, 
seja depois da meia-noite no meu relógio, 
não posso mais andar, a visão turva 

Liberdade? significa um pouco de juventude, 
um pouco da ilha do tesouro escondida, 
foi entre a Rua Ministro Flávio e a Major, 

Que vive a lembrança de um bêbado morto 

eu tinha no olhar a pobreza e violência 
E disse palavras de maldição na periferia 
Terminei minha noite debaixo da mesa. 


Um naufrágio, afinal, só me preocupava. 
Bêbado, uma palavra dos dicionários, 
nem os intelectuais compreendem 
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jamais entenderão... É uma palavra de miséria 
que se assemelha a pirita às cinco da manhã. 

Bêbado ... e por que não? cem vezes pior: 

Aqueles que não bebem, se beijam por acaso, 

que são feios em um rebanho e não têm nada a dizer. 

Venha beber comigo... Estaremos entediados mais tarde. 



